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Prece Inicial:
<Rafaielo> Que possamos, neste momento, deixar que nossos corações serenos para nos unirmos ao Mestre Jesus e à Espiritualidade Amiga.E assim unidos, possamos buscar o conhecimento, que muito nos ajudará em nosso processo de crescimento e evolução.Que a noite possa estar revestida de luz, de paz e harmonia e que nosso amigo Flávio possa ser iluminado, para que nos traga a clareza, a certeza de que estamos caminhando com Jesus. Que a Luz e a Paz nos envolvam agora e sempre.

Exposição:
<Flávio_Santos> Meus queridos amigos, Deus nos guarde na sua proteção!

A Fé representa a confiança do Espírito em algo. Pode se apresentar de duas maneiras: Adquirida ou natural. A Fé natural é espontânea, sem muitas reflexões, nem paralelismos racionais. A Fé adquirida é conquista do pensamento, resultados de raciocínios lógicos, do bom senso, das elaborações cognitivas.

A Fé também pode ser oriunda de reencarnações passadas, quando o Espírito vivenciou determinadas experiências que ficaram arquivadas inconscientemente. Quando surgem ocorrências semelhantes, o ser já possui a confiança espontânea para os enfrentamentos, porquanto já viveu aquilo no passado. A experiência não é nova para ele.

Freqüentemente, aquela atividade que nós realizamos com segurança, é sinal de que já a exercitamos no passado. Aquela outra tarefa que nos causa dificuldades, que exige de nós um grande esforço de habilidade, é sinal de que estamos aprendendo agora. 

A Fé é um grande alimento da alma, que a ajuda na conquista de novos cometimentos evolutivos. Quem tem fé, avança! 

Entretanto, a fé não pode ser confundida com a presunção. Alias, a presunção pode denotar insegurança psicológica. E quem é inseguro, não tem fé. Afirma Allan Kardec:

“A verdadeira fé se conjuga à humildade; aquele que a possui deposita mais confiança em Deus do que em si próprio, por saber que, simples instrumento da vontade divina, nada pode sem Deus. Por essa razão é que os bons Espíritos lhe vêm em auxílio. A presunção é menos fé do que orgulho, e o orgulho é sempre castigado, cedo ou tarde, pela decepção e pelos malogros que lhe são infligidos”.
Igualmente, a fé não pode ser confundida com fanatismo. 

Conta-se, que um pastor protestante orava constantemente na sua Igreja. Era considerado um homem de fé. Um dia, houve uma chuva muito forte. As casas estavam sendo destruídas. A cidade estava ficando inundada. As pessoas pediam socorro, transferiam-se de cidade...  

Entretanto, o citado homem religioso continuava a pregar, e orar na sua Igreja. Alguém passou e chamou-lhe a atenção: - Pastor... Está tudo sendo destruído. O Senhor vai morrer se ficar ai. 

E ele retrucava: - Homem de pouca fé, vai embora! Meu Deus vai me salvar.

A água começou a invadir a Igreja. Um grupo de salva vidas chamou o pastor, mas ele argumentou: - Vão embora pelo amor de Deus. Eu sou homem de fé. Meu Deus me salvará!

A água preenchia a Igreja ainda mais. Um carro de bombeiros passou, e um deles disse: - Venha pastor! A cidade inteira está inundada.

E ele respondeu: - Vocês não compreendem, eu sou homem de fé! Meu Deus me salvará. Me deixem aqui.

Passou um helicóptero. Jogaram uma escada: - Pastor, segure a escada!

E ele deu a mesma resposta. Então, a água envolveu a Igreja totalmente, e matou o Pastor. Após desencarnar, ele ascendeu até Deus. Diante do Soberano do Universo ele disse: - Não entendi. O senhor me deixou na mão!

E Deus disse: - Meu filho, eu sempre te ajudei. Eu que enviei a pessoa, os bombeiros, o helicóptero, o grupo de pessoas para te ajudar. Você não aceitou a minha ajuda. O que você queria que eu fizesse?

Moral da historia: A Fé não pode ser confundida com Fanatismo. Allan Kardec foi muito feliz quando asseverou: “Fé inabalável é aquela que enfrenta a razão face a face em todas as épocas da humanidade”.Quando a fé se apóia na razão, deixa de ser cega, e enseja segurança comportamental ao individuo. A fé também amadurece aos poucos. 

O Homem de fé, fala sempre daquilo que “está cheio o coração”. Na doutrinação de espíritos obsessores , por exemplo, as entidades espirituais sentem mais a emissão do sentimento sincero do que as palavras. Aquele que tem fé legitima, fala com naturalidade, sem ser superficial, porquanto vivencia, ou pelo menos tenta vivenciar, tudo aquilo que transmite aos outros. 

Inácio Semmelweis, foi estigmatizado pela intolerância da sua época. Entretanto, porque sustentava um ideal de fé no coração, conseguiu descobrir a solução para o problema da infecção puerperal. Tornou-se o pai da assepsia.  Edison, jamais teve o luxo do repouso. Brindou a humanidade com mais de mil invenções, de grande utilidade. Porque tinha fé... Colombo, apoiado na fé descobriu a América. Francisco de Assis, levando adiante o seu sonho de fé, iluminou as paginas negras da Idade Média. Hellen Keller, cega, surda, muda, deu uma demonstração de fé e amor ao mundo, emocionando o planeta com o seu exemplo.

Jesus é o mais incomparável exemplo de fé.  Enquanto a barca soçobrava ameaçando cair, os discípulos assistiam a chuva e o vento soprando forte, Ele dormia tranqüilamente, dando uma notável lição de fé: Era filho de Deus, e a Deus entregava a vida.

Entretanto além da Fé, o Espiritismo apresenta uma virtude sustentadora da própria fé: A caridade. Enquanto algumas pessoas defendem a fé sem obras, a doutrina espírita explica que a Fé é conseqüência daquilo que a pessoa é. Alguém demonstra o valor da sua crença a partir do comportamento que adota. 

A Fé é a alma da caridade, porquanto sem acreditar no ideal é difícil vivê-lo. Não obstante, a Caridade é a virtude que demonstra se a Fé é apenas um rotulo de aparência ou uma sincera conquista do espírito. 

Perguntas/Respostas:

[01]<Johlegalzinho> Para se chegar a fé verdadeira, o caminho seria apenas ter confiança no que se faz? Ou seja, confiar seria a chave? 
<Flávio_Santos> Bem, confiar no sentido profundo da palavra expressa a verdadeira fé. No entanto, quando falamos de confiança, não é aquele entusiasmo transitório, que revela apenas um estado de exaltação emocional. A confiança é conquista do espírito. É maturidade emocional. Confiança está vinculada também à paciência. Porque quem tem paciência tem confiança em Deus, e em si mesmo. Essa é a confiança que animou a alma de Gandhi, de Paulo, de Luther King Jr, e outros. Agora, a confiança não é uma exaltação emocional sem raciocínio. E, é claro, é uma questão de habito. É uma questão de treinamento. Ninguém consegue essa confiança de um momento para o outro. É necessário um grande contributo da vontade, e sacrifício pessoal. 
[02]<lizabeth_3> Flávio, a fé está relacionada, necessariamente à humildade?
<Flávio_Santos> Sem dúvida. A fé presunçosa, não é fé, é arroubo emocional. E traduz insegurança psicológica. Como diz Allan Kardec, o homem de fé, confia mais em Deus do que em si mesmo; sabe que está sob a proteção de Deus, seja no corpo ou fora do corpo; Não se exibe; é, portanto humilde, por reconhecer os seus limites, caminhando “face a face com a razão” consoante o Codificador.
[03]<nisa> Como a gente poderia estabelecer um limite entre a Fé em Deus que tudo provê com o comodismo? 

<Flávio_Santos>  É uma boa pergunta. A fé em Deus, não é uma acomodação mental. A Fé traduz confiança em Deus que nos protege, e está sempre nos estimulando ao progresso. Mas Deus não pode ser entendido como o Pai dos Preguiçosos. Por Amor, ele não carrega os filhos nas costas fazendo o trabalho que a eles compete realizar. Estimula-os a progredir. Do contrário seria falta de caridade: Impedir a nossa evolução. Fé é submissão à vontade de Deus, confiança no seu constante amparo. Entretanto, não pode ser levada ao comodismo. Lembremos de Jesus: "Meu Pai, até hoje trabalha, e eu também trabalho." Deus propicia o campo de luta, e as possibilidades de vencer, e sempre nos ajudando a ascender. Entretanto, a marcha é nossa. 
[04]<ourives_1> Flávio, em que consiste a fé verdadeira?

<Flávio_Santos>  Essa é outra boa pergunta. Allan Kardec, tem uma frase que se tornou um paradigma: "Fé inabalável, é aquela que pode encarar a razão face a face em todas as épocas da humanidade”.A colocação do Codificador não poderia ser mais feliz. Examinando essa fé que remove montanhas, Joanna de Ângelis diz: "A Fé é força que se irradia como energia operante e, por isso, consegue remover as montanhas das dificuldades, aplainar as arestas dos conflitos, minar as resistências que se opõem à marcha do progresso”.
[05]<JohLegalzinho> Mesmo que nesta fome de confiança, aconteçam algumas ilusões? A fé, mesmo para os que nela não se encontraram ainda, pode ser alcançada ainda nesta encarnação?

<Flávio_Santos> Indubitavelmente. Como qualquer conquista do Espírito, qualquer virtude alcançada, é necessário um grande exercício. Ninguém consegue a ascensão à montanha de um dia para o outro. É natural que no inicio, a fé se apresente vacilante. Aliás, em toda atividade inicial, nós revelamos um pouco de insegurança. Porquanto é uma atividade nova. Só as pessoas presunçosas que parecem não revelar uma certa insegurança. Entretanto, com o exercício, com a vontade, a pessoa vence os primeiros impedimentos e passa a ser um hábito. Todos nós somos escravos de hábitos. E toda conquista espiritual tem um preço. O preço do esforço. Mas, vale a pena. Igualmente vale lembrar a persistência de Paulo. Ele conseguiu a fé legitima em uma encarnação. Chegou no final da vida exclamando: "Já não sou eu quem vive, é Cristo que vive em mim”.
[06]<Niels___Bohr> Flávio, hoje a ciência assegura que o ato de pensar realiza trabalho, e neste caso consome glicose e oxigênio, e, portanto, energia. Esta interação mente x matéria associada à vontade não determina o que Jesus chamou de fé?

<Flávio_Santos> Sim, é o passo inicial para a conquista da fé. É claro que a interação mente - matéria em si, não necessariamente expressa a fé. Porque há pensamentos vacilantes, desequilibrados. Entretanto, a colocação do amigo está correta. O pensamento é a base da manifestação da fé. A vontade, nada mais é do que o pensamento elevado a certa intensidade de energia. E a fé, é esse amadurecimento da vontade. Tornando-se um sentimento natural, tranqüilo, sereno.A fé também é resultado do desprendimento do espírito com relação à matéria. A pessoa que coloca a sua confiança acima da vida terrestre tem fé. Por isso, pode enfrentar um sofrimento sem se perturbar, e até a morte. Foi isso que aconteceu com Sócrates, assassinado. Com Gandhi, baleado. Com Luther King Jr, e com Jesus, que preferiu carregar a cruz infamante, a mudar o seu comportamento fixado na fé. 
[07]<__Eveline__> A sensação de estar sem perspectiva, pode ser demonstração de falta de fé ou fraqueza?

<Flávio_Santos> Sim. Às vezes, nós nos esquecemos a nossa verdadeira destinação. A pergunta foi muito oportuna. O nosso destino é a imortalidade. Entretanto, mesmo entre nós, cristãos, às vezes vivemos na busca de mamon. Pregamos o Reino dos Céus, e queremos conquistar a Terra. Falamos de humildade, e ainda corremos atrás de glorias, aplausos, reconhecimento. Eu fico pensando: Quanta força tiveram os cristãos primitivos. Eles morreram queimados, açoitados, devorados. Eram crianças, mulheres, idosos morrendo por uma crença, por uma fé. Que força eles tinham! E nós? A maioria de nós não acredita realmente em Jesus. Somos cristãos sem o Cristo. Temos Jesus na cabeça. Ou seja, aceitamos filosoficamente Jesus. Mas, não o temos no coração - Com algumas exceções. E por isso, diante do primeiro sofrimento, a pessoa desanima. A vida na Terra é uma sucessão de desafios. É claro que nem todo dia estaremos 100%. Mas, já conhecemos o nosso destino. O Espírito de Verdade prometeu proteger Kardec, e ajudá-lo até materialmente. Esta lá em Obras Póstumas: "Não te ajudar materialmente, seria não te amar”.Então, é necessário viver a doutrina cristã. E essa presença de perspectiva, vai abrir um espaço emocional à confiança. A entrega total. E ao desprendimento de falsas necessidades, criadas por nós mesmos.
[08]<lizabeth_3> Flávio, a fé pode superar as tribulações resultantes da Lei da Causa e Efeito?

<Flávio_Santos> A Lei de Causa e Efeito, não pode perder o seu vigor, graças ao nosso sentimento de fé. A fé é conquista interior. Auto - Iluminação. A Lei de Causa e Efeito é uma Lei Cósmica, estatuída pelo Genitor. Ela atua inexoravelmente. Entretanto, a Fé é o amadurecimento moral, é a robustez espiritual, para enfrentar as tribulações da vida. Ajuda-nos a caminhar sem ferir os códigos Universais, e a Lei de Causa e Efeito atuará em nosso favor. Toda causa maléfica, produz um efeito danoso. Entretanto, toda a causa positiva, acarreta conseqüências do mesmo teor. A fé, vale lembrar, é a mãe da esperança e da caridade. Ou seja: É a essência das demais virtudes. (t)

Prece Final:
<__Eveline__> Jesus, mestre amado, agradecemos por mais esta oportunidade de estarmos reunidos em Teu nome, relembrando os Teus ensinamentos pelas palavras de esclarecimento, consolo e esperança, trazidas por nosso irmão. Gratos pela Tua presença constante em nossas vidas Senhor, mais uma vez, pedimos que a Tua proteção se faça a cada um de nós, estendendo-se a todos os nossos familiares, amigos, os que conosco partilham de nossos trabalhos na seara espírita, e em nossos trabalhos do sustento material. Que as lições aqui apreendidas possam ser trazidas para o nosso dia a dia, na prática que favorece a nossa melhora espiritual. Que as Tuas bênçãos sobre nós sejam constantes. Fica conosco hoje e sempre. 
Que assim seja! 
